
 

Balanço de Atividades 

2010 e 2011 
Qualquer alteração à estrutura orgânica de uma instituição, passa por um exigente processo de adaptação e 
consolidação. A constituição do Instituto de Investigação e Formação Avançada (IIFA) como unidade orgânica da 
Universidade de Évora, não foi uma exceção. Tendo o IIFA uma missão tão importante e promissora, no âmbito da 
formação avançada e cultura científica da Universidade de Évora, foi necessário muito empenho e trabalho intenso,  

Apesar de tudo, consideramos o balanço destes 2 anos de mandato bastante positivo, tendo contribuído significativamente, 
do nosso ponto de vista, para a promoção e melhoria da qualidade do ensino, ao nível dos Programas de Doutoramento e 
Mestrados/Doutoramentos Internacionais.  

Neste âmbito é de referir, as principais ações desenvolvidas: 

 Processos de Acreditação junto da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) dos 
Programas de doutoramento e ERASMUS-MUNDUS da Universidade de Évora 

 Implementação do novo Regulamento do Ciclo de Estudos conducente ao grau de Doutor da Universidade de 
Évora (Ordem de Serviços nº 1/2010) em articulação com o CCP-IIFA - implementação dos procedimentos, 
concepção e operacionalização de todo o processo de tramitação de Provas de Doutoramento – tendo 
realizado as primeiras provas públicas, 6 meses após a entrada em vigor do novo regulamento. Ainda neste 
âmbito, foram propostas alterações ao presente regulamento, tendo sido publicada uma rectificação na Ordem 
de Serviços 12/2010.  

 No funcionamento geral dos cursos de formação avançada de 3º Ciclo e Mestrados Internacionais, o IIFA 
assumiu um papel ativo a vários níveis.  

 Proposta de Plano de Melhoria em cursos de 3º ciclo e Proposta de Guia Boas Práticas “ERASMUS 
MUNDUS”, recentemente aprovado pelo Conselho Científico do IIFA, e que se encontra em implementação.  

 
 Estimular sinergias entre a oferta de formação avançada e as capacidades científicas instaladas a nível das 

unidades de I&D e Cátedras de Investigação, resultando em:  

_ Inserção dos doutorandos na investigação dos Centros 

_ Organização de eventos comuns  

_ Orientação de teses e colaboração dos investigadores nas Unidades Curriculares   

_ Conferências proferidas por membros de júris internacionais       

 Implementação do Programa de Bolsas Bento Jesus Caraça, a nível de doutoramentos  

 Dinamização da Internacionalização:   

_ Estabelecimento de protocolos de cooperação de âmbito geral com instituições de ensino brasileiras, 
com o objectivo, nomeadamente, de estender estes protocolos aos cursos de formação avançada de 
3º ciclo da Universidade de Évora  

_  Protocolos de cooperação interinstitucionais, nomeadamente Convénios Co-Tutela  

_  Divulgação e apoio a novas candidaturas a Programas ERASMUS-MUNDUS, tendo sido recentemente 
aprovado um novo doutoramento neste âmbito 

_ Apoio ao intercâmbio de investigadores  

 Intervenção ao nível das Unidades e Cátedras de Investigação, nomeadamente:  

_ Protocolos para a constituição de 2 Polos de Unidades de I&D na Universidade de Évora, Instituto de 
Filosofia Prática da Universidade da Beira Interior e Centro de Inteligência Artificial (CENTRIA);  

_ Apoio à instalação e consolidação da Cátedra BES 

_ Levantamento dos grandes equipamentos científicos 

_ Recomendações gerais aos Centros 
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_ Reformulação dos regulamentos das Unidades I&D  

 
 Pela 1ª vez foi elaborado e aprovado na UEvora um Regulamento de Pós-Doutoramento aprovado pelo CCP  

 Difusão da Atividade Científica e Formação Avançada, através da criação do portal do IIFA, cartazes e flyers, 
comunicação social, brochuras, feiras e eventos, presença em palestras e workshops).  

 Captação de financiamento externo, através de candidaturas a diversos Programas de financiamento – 
INALENTEJO, Concurso e apoios Fundação Calouste Gulbenkian, Ciência sem Fronteiras, Programa TEMPUS. 
Neste contexto, foi aprovado e encontrando-se em execução neste momento o Projeto “Economia Digital e 
Sociedade do Conhecimento à distância de um toque”, com financiamento FEDER – INALENTEJO.  

 Organização de infraestruturas de uso comum, de apoio aos doutorandos e investigadores – salas de 
investigação – nas instalações do IIFA 

 Os primeiros passos já foram dados, mas muito ainda há para fazer no sentido de assegurar a continuidade das tarefas 
já iniciadas dos primeiros 2 anos de missão, assegurando desta forma: o desenvolvimento e valorização da oferta 
formativa avançada (Doutoramentos e Mestrados Internacionais), dinamização e consolidação da investigação científica, 
aprofundar a internacionalização e a ligação á comunidade, reforçar a descentralização e reorganização de espaços de 
uso comum.  

O desafio continua a ser ambicioso, colocar a investigação e a formação avançada da Universidade de Évora na órbita 
das grandes universidades europeia e mundiais, mas com o esforço e empenho de toda a comunidade académica, temos a 
certeza que podemos concretizar todos os objectivos a que nos propomos. 

 

 

Soumodip Sarkar, PhD 

(Diretor do IIFA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



• • • 

 


